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Notas prévias para poder realizar com êxito

Exercícios Espirituais Inacianos na vida corrente (EVC)

Trata-se de poder realizar com êxito um processo completo dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio, em sua modalidade chamada "na vida corrente", conforme propõe o mesmo Inácio [19]. Consideramos esta modalidade apropriada para leigos que, por seu trabalho e suas obrigações familiares, não têm tempo para encerrar-se durante um mês para realizar de forma intensa os Exercícios.

Os EVC duram quase um ano, dedicando-lhe ao redor de uma hora de oração diária. Se lhe dedica menos tempo ou se interrompem às vezes, alargam-se por uns meses mais.

Não é qualquer pessoa capaz de realizar esta experiência forte. E os que são capazes, geralmente necessitam uma preparação prévia.

A pessoa que quer realizar os Exercícios Inacianos completos tem que ter um grau suficiente de maturidade e de busca sincera de Deus. Não é aconselhável que entrem neles os que têm problemas sérios de personalidade, de família ou de trabalho sem resolver .  

Mas, além disso, devem gozar de uma etapa prévia já percorrida de espiritualidade: um certo hábito de oração e uma média formação teológica. Pelo menos que não tenha lacunas sérias de fé e de pertença à Igreja.

Se alguém não pertencer a algum tipo de comunidade laica, deve estar disposto a entrar em alguma delas. Mas não é recomendável que entrem no processo de Exercícios pessoas que vivem já outro tipo de espiritualidade bastante distinta da inaciana, pois lhes pode fazer mal a mescla de enfoques espirituais distintos.

E, é obvio, para fazer os EVC terá que poder realizá-los. Supõem esforço diário, tempo e espaço, além de algum gasto econômico para retiros e livros. Não é bom tentar fazê-los quando se está muito ocupado ou não se encontra lugar e tempo para realizar cada dia o exercício.

Em caso de pessoas casadas, é recomendável realizar os EVC em casal. Valeria a pena esperar um tempo para começar, se com isso é previsível que se preparará devidamente o conjugue que falta. Quando se consegue que os dois iniciem o processo juntos, é importante que se acompanhem um ao outro, de forma que rezem com freqüência juntos e ao menos uma vez por semana dialoguem sobre o que viram e sentiram.

Nos meses prévios aos EVC recomendamos que, segundo a preparação de cada pessoa, realizem-se uma série de oficinas, cursos e/ou leituras, de forma que se possa entrar nos Exercícios com certos problemas fundamentais resolvidos, preenchidas algumas lacunas teológicas e com os conhecimentos básicos necessários para poder orar com seriedade.

Aconselhamos começar com um fim de semana de Retiro introdutório aos Exercícios, com o qual conseguirão adquirir uma idéia básica do que é o que buscam e se animarão seriamente para isto.

Cada pessoa decidida a realizar os EVC deve ter um "acompanhante", leigo/a ou religioso/a, que o possa assessorar durante todo o processo. Entre casados considere cada um a seu cônjuge como seu segundo acompanhante.

Suposto um discernimento prévio, segundo a necessidade de cada pessoa, sugerimos algumas possíveis atividades precedentes:

• Oficina de introdução à leitura e meditação da Bíblia.

• Oficina de introdução à espiritualidade e oração inaciana.

• Curso ou leitura de alguns fundamentos de Cristologia.

• Se são casados, uma convivência sobre espiritualidade bíblica conjugal.

• Leitura, se possível comentada em grupo, da Autobiografia de Santo Inácio.

Uma vez que o ou a acompanhante considere o candidato suficientemente preparado/a, terá que assinalar uma data possível para iniciar os EVC, se possível dentro de um grupo.

A experiência nos ensina que resulta eficaz começar a introdução e cada uma das quatro etapas com um retiro intensivo de fim de semana. Sua finalidade é adquirir uma visão de conjunto do que vai se realizar nos meses seguintes e "irmanar-se" com outras pessoas com as que se compartilha o mesmo caminho. Depois, na vida corrente, de forma extensiva, cada pessoa ou casal se encontra de forma periódica com seu acompanhante espiritual, que lhe ajuda a realizar sua experiência de forma personalizada.
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Estes apontamentos são para que os pratique. Não lhe servirão se só os lê. Seria como uma leitura aborrecida de um livro de ginástica, sem exercitar um só músculo. Trata-se de se exercitar no espírito aproximadamente durante uma hora cada dia ao longo de um ano. Para isso se necessita o acompanhamento de uma pessoa que já tenha feito a experiência completa e se preparou devidamente. Não lhe ocorra se exercitar sem acompanhante, pois pode resultar nocivo. Realize, além disso, as meditações na ordem em que estão propostas; que a curiosidade não o leve a realizar saltos de rã.

Deve adquirir um exemplar dos "Exercícios Espirituais de Santo Inácio", aos quais nestes apontamentos remetemos com freqüência com um número entre colchetes [ ].

O título que pôs Santo Inácio a este livrinho maravilhoso é:

EXERCICIOS ESPIRITUAIS PARA VENCER A SI MESMO E ORDENAR SUA VIDA, 

SEM DETERMINAR-SE POR AFEIÇÃO ALGUMA QUE DESORDENADA SEJA  [21]

Ressaltando algumas frases de documentos da Comunidade de Vida Cristã (CVX), para sopesar a importância deste processo de seguir a Jesus dentro de uma comunidade leiga de espiritualidade inaciana:

Consideramos os Exercícios Espirituais de Santo Inácio como a fonte específica e o instrumento característico de nossa espiritualidade (Princípios Gerais CVX, 5).

À luz da experiência dos Exercícios, que lhe dá fundamento, a CVX tem como objetivo a integração da fé com a vida em todas suas dimensões: pessoais, familiares, sociais, profissionais, políticas e eclesiásticas (Nosso Carisma CVX, 32).

Como Comunidade Mundial, a CVX deve apoiar a todos seus membros provendo-os de meios e recursos para experimentar plenamente a graça dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio, oferecendo-os de maneira dinâmica, progressiva e contínua. (Nossa Missão, Itaici 98). 

Além da Bíblia e do livro original dos Exercícios escrito por Santo Inácio, se você entende espanhol seria útil baixar o livro “Orar a Bíblia” que é citado a cada semana e que pode ser encontrada em minha página pessoal: : http://usuarios.lycos.es/cabpy/ . 
Outros apontamentos sobre EE podem ser vistos em: : http://cvx.leon.uia.mx/ejercicios_espirituales.htm
Os Exercícios inacianos não são o produto de uma fria elucubração,

mas sim a tradução escrita de uma radical «experiência pessoal»

Que pensar dos Exercícios Espirituais hoje?

José Magaña sj

Os exercitantes têm necessidade –antes de entrar nos Exercícios Espirituais– de uma conscientização no terreno social. Tenho a impressão de que os que fazem os Exercícios Espirituais e quem os dá, movem-se em uma atmosfera elitista no plano social, econômico e cultural; e, conseqüentemente, pode resultar que nos movamos no interior dos mesmos Exercícios em um ambiente de “ar condicionado” que não é o da realidade; em um clima diferente do que vive a maioria da humanidade. E Deus não se comunica abstratamente a seres abstratos, mas sim a cristãos imersos no  mundo concreto, desumano atual.

Por isso é necessário –e não só oportuno– lançar um olhar (ainda que só seja no plano nacional), sobre os grandes problemas do mundo, do Terceiro Mundo. Uma diagnóstico sobre a realidade –o mais real que seja possível– servirá para sair desta esfera de “ar condicionado” no qual vivemos, e assim, poder acolher melhor a Deus e sua mensagem, que sempre é atual e concreta. Os que fazem os Exercícios só têm uma razão de ser, servir à comunidade. Não podem ignorá-lo. Devem conhecê-la. Devem tomar consciência das injustiças que gritam para o céu.

Os exercitantes têm também necessidade de uma atualização no plano teológico. Devem ter presente –saber ou lembrar-se– por onde “sopra” hoje o Espírito em seu povo. Na maioria dos casos, em parte como conseqüência dos rápidos progressos da Teologia, como conseqüência também da avalanche dos sinais dos tempos em que vivemos, como conseqüência finalmente de suas múltiplos atividades, os exercitantes não têm tempo para continuar ou aprofundar sua formação e cultura teológica: chegam aos Exercícios com uma formação teológica e espiritual ou conservadora ou, no melhor dos casos, reformista. Por conseguinte devem estar ao par das orientações atuais da Igreja nos temas “chave” da Revelação, e como já disse, da realidade sócio-política de onde nascem estas orientações.

Cuida-se, nos pré-Exercícios, de reunir, sintetizar, pôr a  luz estes avanços em matéria teológica, escriturística, pastoral, que devem dar forma aos Exercícios Espirituais e que mostra a linha pedagógica de Deus hoje. Nos Exercícios Espirituais não se poderá conhecer bem a Cristo se fizer abstração deste conhecimento intelectual.

Hoje não se pode, considerar os Exercícios Espirituais de um modo isolado; deve-se vê-los como um todo: pré-Exercícios, Exercícios, pós-Exercícios. Os pré-Exercícios são o vestíbulo que prepara o encontro com Deus que se realizará nos Exercícios Espirituais; e os pós-Exercícios são como um “teste” para saber se os Exercícios foram autênticos, para estimular e manter o compromisso pessoal e comunitário que nasceu do encontro com o Cristo total.

Supõe-se, que se o exercitante deve estar orientado para a atualidade e a realidade da Revelação e do mundo de hoje, o que  tem que estar na ponta desta atuação há de que ser o que dá os Exercícios Espirituais. Seria absurdo tentar submergir ao exercitante na atualidade se o que dirige não está imerso em dita realidade. Também seria absurdo que aquele que dá os Exercícios Espirituais os dê com uma orientação teológica pastoral de vinte, dez ou mesmo cinco anos, orientação que pôde ser atual em tais épocas, mas que já não coincide com a que dá hoje o Espírito para sua Igreja.

Que pensava Inácio de Loyola sobre os Exercícios?

"Não vejo nesta vida outro meio de pagar minha dívida de gratidão senão fazendo que faça durante um mês os Exercícios Espirituais" (Inácio escreve assim a um benfeitor no ano 1536).

"Os Exercícios Espirituais são tudo  o melhor que eu posso nesta vida pensar, sentir e entender, para que o homem possa aproveitar a si mesmo e para poder frutificar, e ajudar a outros muitos" (Carta ao P. Manuel Miona, 16 de nov. 1536).

"Se pudessem atrair algumas pessoas grandes e que muito valham... a fazer Exercícios, e gostar da oração e meditação e coisas espirituais, parece seria o mais eficaz meio de todos..." (Instrução para a evangelização de Etiópia, escrita em 1955).

"Entre as coisas que costumam muito ajudar... você sabe que há uma muito principal: os Exercícios. Recordo-lhe, pois, que terá que empregar esta arma, muito familiar a nossa Companhia. A primeira semana pode estender-se a muitos junto com algum modo de orar; mas para dá-los exatamente precisaria achar sujeitos capazes e idôneos para ajudar a outros, depois que eles fossem ajudados... você estenda um pouco os olhos para ver se pode ganhar alguns bons sujeitos para o serviço do Senhor, para os quais a dita via é ótima". (Carta ao P. Esteban Casanova, 18 julho 1556).

Intr. 1 - INÁCIO E SEUS EXERCÍCIOS

I.- SANTO INÁCIO DE LOYOLA

Antes de conversar sobre o que são os EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS NA VIDA (EVC), vamos recordar quem era S. Inácio do Loyola, que foi precisamente quem viveu e experimentou, como sendo um presente de Deus esta experiência espiritual, e logo a transmitiu a seus amigos leigos. Mais tarde, a partir dos Exercícios, fundou a Companhia de Jesus.

S. Inácio nasceu em Loyola (Espanha) em 1491. Até os vinte e seis anos viveu muito centrado em si mesmo procurando o prestígio, o "ficar bem", o ser importante, e por isso quis se sobressair por seu poder e sua riqueza, e para isso procurou ser militar e trabalhar a serviço de senhores nobres. Mas precisamente defendendo a honra desses senhores, participou de uma guerra em que foi ferido, em Pamplona, e durante uma longa convalescença em sua casa de Loyola, começou a ver que sua vida não tinha tido sentido e que queria oferecê-la a Deus sendo santo como São Domingos e S. Francisco.

Ele mesmo nos descreve assim a experiência espiritual que viveu enquanto se recompunha de sua ferida:

"...Porque era muito dado a ler livros mundanos e falsos, que costumam chamar-se de 'cavalarias'; ao me sentir bem, pedi que me dessem alguns para passar o tempo, mas nessa casa não se achou nenhum dos que eu estava acostumado a ler. Assim, deram-me uma 'Vita Christi', e um livro da vida dos Santos.

Lendo-os muitas vezes, algum tanto afeiçoava ao que ali estava escrito; mas deixando os de ler, algumas vezes me detinha a pensar nas coisas que tinha lido, e outras vezes nas coisas do mundo em que antes estava acostumado a pensar e das muitas vaidades que me ofereciam...

Quando pensava naquilo do mundo,  deleitava-me muito; mas quando já cansado o deixava, encontrava-me seco, triste e descontente; e quando pensava em ir a Jerusalém  descalço e não comer senão ervas e em fazer todos outros rigores que via que tinham feito os Santos, não somente me consolava quando estava pensando nessas coisas, mas sim ainda depois de deixá-los ficava contente e alegre...

Logo compreendi a diferença  do que me passava, dos distintos sentimentos e comecei a me maravilhar desta diferença e a refletir sobre a mesma, compreendendo por experiência que uns pensamentos e sentimentos me deixavam triste e outros alegre e contente, e pouco a pouco cheguei a conhecer a diversidade de espíritos que me agitavam: um do demônio, do mau espírito, e outro de Deus" (Autobiografia).

Assim, Inácio, a partir de sua própria experiência, foi se fazendo um mestre da vida espiritual neste caminho dos Exercícios Espirituais, que começamos a fazer nós agora em nossa vida.

No começo de sua conversão, pensou que o melhor para estar com Jesus era ir a Jerusalém, lugar em que tinha vivido Jesus e onde tinha sido crucificado, mas, depois, foi descobrindo que Jerusalém era todo mundo. Jesus vive em todo mundo e todo mundo necessita a luz de Jesus.

Primeiro pensou que tudo isso podia fazer sozinho. Que não necessitava de outros companheiros. Mas mais tarde viu que convinha, para poder realizar seu sonho, juntar-se com uns amigos que tivessem seu mesmo ideal de seguir a Jesus.

Antes de concretizar seu projeto, fez e percorreu um longo caminho, não só por muitas cidades e povos (viajou por Montserrat, Manresa, Barcelona, Alcalá, Salamanca, Paris, Veneza, Roma...), mas também viveu um caminho espiritual, postos sempre seus olhos em Jesus, a quem queria conhecer cada vez melhor, para mais amá-lo e segui-lo de perto.

Inácio, em sua vida como peregrino e em sua busca do que podia fazer por Deus, acode à Virgem Maria para que o proteja sempre e para que seja quem o leve a Jesus e por isso visita capelas e santuários nos quais se venerava a Maria Santíssima e fazia isso com muitíssima devoção.

Nesse caminho espiritual, muitas vezes, tinha desejos de santidade, de entrega a outros, queria ajudar aos mais pobres, desejava fazer muita oração, mas também sofreu tentações, desânimos, perseguições, fome, enfermidade, dificuldades para converter-se de verdade a Deus e para formar o grupo de companheiros...

Sempre, em todo esse percurso, via e sentia muito que Deus o tratava da mesma maneira que  um professor de escola trata a um menino, quer dizer, lhe ensinando.

Ele ia escrevendo tudo o que vivia. Tomava notas. Descobria o que vinha de Deus e o que era tentação de tornar a viver centrado em si mesmo. Mais tarde organizou estas notas de maneira pedagógica, em um livro pequeno, para que outros as pudessem entender e as propôs aos amigos que queriam seguir um caminho espiritual como o que ele tinha percorrido. E este caminho, este método, é o que chamamos: Exercícios Espirituais de Santo Inácio do Loyola.

II.- EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS INACIANOS

Chamamos Exercícios Espirituais toda atividade que ajuda às pessoas a conhecer as próprias resistências, dificuldades e «afetos desordenados» que temos em nossa vida: egoísmo, rancor, inveja, desejos de aparentar, me considerar melhor que os outros, viver «autocentrado», pensando só em mim e em meus problemas... para «ordenar a vida» e poder assim seguir de perto a Jesus, vivendo suas mesmas atitudes.

Nos «Exercícios» devo descobrir minhas atitudes, minhas formas de ser ou de me comportar que não me ajudam a me relacionar bem com Deus, comigo mesmo, com minha família, meu trabalho, minha comunidade e meu ambiente; e as atitudes que procedem do Espírito de Jesus e me ajudam em «procurar e achar a vontade de Deus», me comportando como pessoa madura na fé e na vida.

Comparar os Exercícios Espirituais com algum exercício físico nos ajuda a compreender que como para o físico há que preparar-se, e há que aceitar o melhor método de fazê-lo, também os Exercícios Espirituais têm seu método, sua preparação, sua dinâmica e seu modo próprio de entrar no processo. 

Os Exercícios Espirituais e principalmente os Exercícios na Vida Corrente (EVC) são um constante diálogo com Deus. Somos nós quem fazemos os Exercícios, mas é o Espírito de Jesus seu ator principal:

• Porque é ele quem  me move, me inspira constantemente e questiona minha vida.

• É o Espírito de Jesus que me sugere que posso melhorar e viver uma vida diferente.

• E é o Espírito de Jesus que me anima a conhecer o projeto que Deus tem para minha vida, e como posso vivê-lo. 

• Por isso é tão fundamental a atitude de escuta, o orar, o procurar o que ele me possa dizer.

Os Exercícios Espirituais são um "caminho de liberdade" para nos transformar, para que sejamos de verdade filhos de Deus, irmãos de todos e servidores da Vida. Tentam me libertar de tudo o que me ata, o que não me permite desenvolver a felicidade que Deus quer para mim e para meu próximo.

Fazer os Exercícios Espirituais é começar a encontrar a Deus em todas as coisas e em todas as pessoas:

           +  não só no templo ou na oração, ou quando lemos ou escutamos a Palavra de Deus,

+  mas também quando conversamos com outros,

+  quando ajudamos a outros, quando nos solidarizamos ou lutamos pela justiça,

+  quando fazemos os trabalhos caseiros  ou realizamos nosso trabalho profissional.

É aprender a amar e a usar de todas as coisas segundo o Projeto Deus.

III.- PARA QUE FAZER OS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS COMPLETOS?

Muitas vezes tivemos a oportunidade de fazer nosso retiro de um dia ou dois ou três... e sempre ficou o desejo de ter uma experiência completa para poder alcançar melhor e mais definitivamente os frutos que ali começamos a recolher.

Agora me chega a oportunidade de viver um tempo longo de  Exercícios Espirituais Inacianos completos, que:

* Não são uma oficina ou um curso, como tantos que se fazem hoje em dia: para aprender um ofício...

* Não são um curso de conhecimentos novos da Bíblia ou da fé cristã, como uma catequese.

* Não nos servem, necessariamente, para aumentar nossa devoção...

* Não se trata de acrescentar algo mais de tempo à oração que faço normalmente cada dia, ou de conversar mais assiduamente com um acompanhante, mas sim de realizar uma série de meditações de uma forma ordenada e sistemática ao longo de quase um ano, tentando integrar a vida cotidiana à oração.

Procuro "viver uma vida diferente":

• Me encontrar com Deus e me deixar encontrar por ele: em sua Palavra, na vida, nos pobres...

• Educar meu coração e minha fé: para acreditar com mais maturidade e poder querer mais a meus irmãos...

• Me conhecer bem nas más tendências que não me ajudam a ser feliz e nas boas tendências que me ajudam a viver a plenitude.

• Integrar fé e vida, com maturidade, segundo minha personalidade atual.

• Aprofundar meu conhecimento e amizade com Jesus.

• "Encontrar e realizar a vontade de Deus em minha vida": viver de acordo com o que Deus quer para mim.

Os Exercícios Espirituais têm como objetivo ordenar a vida do que os realiza segundo o projeto de Deus, de tal maneira que suas opções sejam orientadas por Jesus Cristo e pela ação do Espírito Santo. São uma experiência de Deus que leva a pessoa a conhecer o que Deus quer e dispõe para poder assim realizar sua vontade.

IV.- COMO FAZER OS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS?

Ninguém pode fazer que amanheça; mas sim pode estar acordado para poder admirar um amanhecer. Ninguém pode obrigar a Deus que me diga claramente o que é sua vontade, o que ele quer que eu faça em um problema concreto; mas sim posso estar atento para descobrir o que Deus vai dizendo na vida.

É necessário que saibamos adaptar o método dos Exercícios a nossa vida atual, sem perder seu valor fundamental, para poder conseguir os frutos que Deus nos pode oferecer ao seguir o método; como S. Inácio nos diz: que temos que fazer e viver este caminho espiritual.

Em primeiro lugar, terá que ter muita confiança em Deus. Ele quer comunicar-se com cada um de nós, mas não se comunica com todos da mesma maneira. Deus tem sua palavra precisa, própria, particular para cada um: a que ele acredita que mais me convém e não a que eu quereria que me dissesse.

Deus quer que tenhamos "vida em abundância" (Jo 10,10). E os EVC me ajudarão pessoalmente a ter essa vida assim como Deus a quer, e me darão também força para que a possa dar a outros.

As chaves principais do método são:

• Me capacitar para escutar a Palavra de Deus em mim e na vida. Colocando-me em uma disposição de confiança e escuta, tomar consciência de que é Deus mesmo ao que vou encontrar em meu interior.

• Me conhecer melhor tal como sou, no bom e no mau: por que e como me comporto com outros e comigo mesmo.

• Conhecer minhas "afeições desordenadas "; o que não me ajuda a fazer o bem.

• Pôr todos os meios possíveis para "ordenar minha vida ", segundo o projeto de Deus.

• Centrar o objetivo de minha vida em  conhecer, amar e seguir a Jesus.

A meta é chegar a pensar e viver minha vida a partir do ponto de vista e da força de Deus.

Alguns conselhos práticos:

Ao começar o dia me ponho na presença de Deus: que é cair em conta de que Deus está presente, onde estou e no que faço. E lhe digo que tudo o que vou realizar durante o dia quero que seja com ele e por ele...

O silêncio fecundo predispõe à pessoa para ouvir com "os ouvidos do coração" a palavra de Deus, e com os "olhos do coração" os sinais da manifestação de seu Espírito. Não é um silêncio vazio. Consiste em retirar-se por um momento das atividades da vida cotidiana, para estar a sós com o Senhor, com a finalidade de "refazer-se" em sua presença. 

Ao terminar a oração, anoto em um caderno especial, que irá me acompanhar todo o EE,  o que mais senti durante ela (alegria, paz, consolo, tristeza, pesar, chateio...) e o que sinto que Deus me quis dizer, o que mais pode me ajudar em minha vida, o que mais me ressoou no coração...

As leituras complementares são para as realizar em momentos livres, pouco a pouco, para manter o ambiente.
Intr. 2a – PRESSUPOSTO PARA FAZER OS EXERCÍCIOS

[EE 22]

"Para que assim o que dá os exercícios espirituais como o que os recebe se ajudem mais e tirem mais proveito, deve-se pressupor que todo bom cristão tem que estar mais disposto a salvar a proposição (o que o outro propõe ou diz) do próximo que a condená-la; e se não a pode salvar, pergunte como a entende, e se a entende mal  corrija-o com amor; e se não bastar, procure todos os meios convenientes para que, entendendo-a, se salve" (EE 22). 

Santo Inácio escreveu os Exercícios espirituais sendo LEIGO, a partir da experiência espiritual que viveu durante sua convalescença. Durante muitos anos se dedicou a comunicar esta experiência espiritual, que tinha escrito em um pequeno livrinho de apontamentos, a diversas pessoas que ia conhecendo. Por este motivo, as autoridades eclesiásticas de então entraram em "suspeita" de como um leigo sem estudos de teologia se atrevia a falar de Deus, e que se pregava era devido a que tinha recebido uma inspiração direta do Espírito Santo, por isso havia perigo de ser um "iluminista". Por motivo desta experiência foi levado à prisão, e por isso Inácio escreveu depois este pressuposto que agora comentamos, insistindo em que não devemos julgar as pessoas sem antes as haver escutado e compreendido. 

A tradução atualizada desta situação pela qual passou Santo Inácio, parece que é um pouco o que nos ocorre frente a nosso povo pobre, que tem uma cultura diversa da nossa.

Frente a eles tendemos a ser desconfiados. Em menor grau ocorre aos sacerdotes frente aos leigos e frente às mulheres nas coisas que tocam à teologia ou à vida da Igreja.

Santo Inácio antes de começar os exercícios nos coloca este "pressuposto" para nos indicar que:

 Temos que jogar com todas as cartas sobre a mesa, quer dizer, que nos vamos mover em um plano de total CONFIANÇA e TRANSPARÊNCIA de ambas as partes, do que "dá" e do que "recebe" os Exercícios.

 Temos que nos mover em um plano de IGUALDADE, despretensioso de superioridade de um sobre o outro.

 Devemos trocar nossa tradicional inclinação a condenar a outros, tomando uma atitude positiva de entendê-los.

Pressuposto básico e absolutamente necessário, que requer um esforço de ambas as partes por compreender "a comunicação do outro" em seu sentido cabal. Quer dizer, nestas coisas tão profundas e pessoais, nas quais está em jogo o mais importante de nossa vida, não cabe duvidar sobre o que o outro me disse, mas sim há que acreditar na sinceridade de quem me fala, esteja eu ou não de acordo com o que me diz. É necessário fazer o esforço por encontrar razões prováveis, se é que não se dão razões evidentes. Santo Inácio põe este pressuposto porque sabe que durante as entrevistas e conversações que se tenham entre o que recebe e o que dá os Exercícios, não vai se falar sobre coisas sem importância, mas sim sobre o mais profundo da pessoa e da história e, portanto, ou se tem fé no outro ou não se tem. Por isso "terá que salvar a proposição do próximo”, quer dizer, fazer todos os esforços por entender o que é o que me quer dizer e por que, e por conseguinte acreditar em sua ‘proposição’, e como às vezes é difícil crê-la, convém perguntar para ver se o entendi bem ou mal.

Exercitar-se neste "pressuposto" ao longo de todos os Exercícios, leva a criar o hábito de acostumar-se a: 

• Não condenar ao outro sem provas evidentes.

• Olhar com bons olhos o que se apresenta com aparência pouco favorável.

• Tentar compreender o que é que no fundo querem dizer os outros.

• Ou ao menos compreender por que o estão dizendo. 

Este hábito combate o contrário, que é essa atitude tão comum em todos nós de nos inclinar a ser desconfiados frente ao que nos vem do "próximo", como por exemplo:

• Pressupor que detrás do que nos dizem sempre há segundas intenções ou coisas que nos ocultam. 

• Não ser honrados com a realidade e tender a olhá-la sempre desde nossa conveniência, desde nossa óptica, que pode ser de classe, religiosa, profissional, política, cultural, de gênero… Quer dizer, segundo de quem venha nos custa mais compreendê-la.

• Sublinhar todo o negativo dos outros e prescindir do bom. 

Este pressuposto de Santo Inácio, deve ir convertendo pouco a pouco no tesouro precioso do que fala o Evangelho. Sua prática é muito útil na vida da comunidade e das famílias, com as amizades ou no trabalho, pois nos permite compartilhar nossos sentimentos  e compromissos sem medo a más interpretações. É o pressuposto para todo verdadeiro diálogo.

Nestes meses de EE. este PRESUPOSTO tem que estar na base de nossos bate-papos e meditações.

No meio do povo pobre, talvez com outra cultura, este pressuposto é indispensável se queremos servi-los a sério. Se não estiver na base de nosso caminhar esta confiança nos pobres, poderemos talvez compartilhar muitas coisas e durante muito tempo, mas sem amor, já que no fundo não teremos acreditado neles e seguiremos na postura do que vem impor. 

Vivemos em uma época em que nos é necessário um OLHAR HONRADO DA REALIDADE, de tal forma que chamemos as coisas por seu nome, sem nos deixar levar por preconceitos de riqueza, saber, cultura, sexo, religião ou status social, pois nos toca viver uma etapa da história em que se pretende ocultar esta mentirosa injustiça estrutural que invade tudo. 

Luta contra os preconceitos e respeito integral pelas pessoas é a raiz da esperança... 

Intr. 2b – PAPEL DO ACOMPANHANTE NOS EXERCÍCIOS

[EE 2.7.15.17]

  

[2] Quem ajuda a outro nestes exercícios tem que ser breve em suas instruções, apresentando a quem os faz só a história real e direta, com alguma explicação breve. Porque será de maior gosto e proveito o que ache cada um por si mesmo; dado que o que ajuda não é o saber muitas coisas mas sim  senti-las e  saboreá-las profundamente.

* Deve contar a história brevemente para que seja o exercitante o que pense e escute o que Deus lhe dá a sentir.

 

[7] Se o instrutor vê desanimado ou desorientado ao que se exercita, o animará com amabilidade para que siga adiante e o ajudará a entender no que pode estar-se enganando e a trabalhar em espera de um estado de ânimo mais favorável.


O papel de quem dá os EE é de animar e descobrir enganos nos quais pode cair o exercitante. Nunca, portanto, há de ser duro com ele.

 [15] O instrutor deve respeitar ao máximo a liberdade do exercitante, sem tratar de leva-lo para um caminho ou outro para sua vida. Pois ainda que fora de exercícios seja bom tratar de persuadir a outros para que escolham os melhores caminhos que sejam possíveis, dentro deles não convém fazê-lo, para deixar que cada um por si só se enfrente no mais fundo de si mesmo e que movido diretamente por isso escolha por si mesmo seu caminho.

O respeito para com o exercitante «sem tratar de leva-lo para um caminho ou  outro para sua vida», é para que ele mesmo se abra a Deus e Deus lhe faça sentir o melhor para ele.

Se o que fizer os EE. não sente «agitações interiores ou estados de ânimo diversos», (agradáveis ou desagradáveis), é que não «está seguindo em detalhe as instruções». Mas estes estados de ânimo devem surgir em seu interior com Deus, não com aquele que dá os EE. Se surgirem com este, é porque está colocando-se no lugar de Deus.

Como o que dá os EE ficou fora, não estará «entusiasmado» como o exercitante e poderá  faze-lo cair em conta das possibilidades reais...» Para «cumprir o que deseja».

[17]  O instrutor não tem por que querer inteirar-se de todos os questionamentos que o exercitante se faça, senão unicamente dos estados de ânimo e agitações internas que vá tendo, para que de acordo com elas possa ir apresentando uns ou outros exercícios que mais lhe sejam proveitosos.

Na anotação 15  Santo Inácio proíbe ao que dá os EE. que “trate de levar para um caminho ou para outro” os exercitantes, pois só Deus deve fazê-lo.  Aqui nos diz que nada pode substituir a Deus.  Deus é inesperado e grátis.  Não existe esforço humano capaz por si só de alcançá-lo.

Não obriga, mas sim aconselha: por isso o que dá os exercícios nunca maneja nem dirige. Só deste modo a pessoa responde em liberdade e fará "eleição devidamente”.

Portanto, quem o dá os EE. não deve insistir em saber o que o exercitante busca desde sua liberdade e querer; nem sequer suas más decisões e pecados, para que possa se sentir livre. 

Quem dá EE deve acomodar-se ao que vai experimentando o exercitante. Por isso tem que saber o que lhe ajuda e o que lhe estorva, mas nada mais. Exigências mínimas por parte do acompanhante; sinceridade total por parte do exercitante...

GUIA PARA AS CONVERSAÇÕES

Contam-se ao acompanhante todos os pontos mais importantes que vou sentindo nos EE. Não é necessário que cada vez fale de todos os pontos. Mas sim é necessário que com freqüência saiam todos os pontos na conversação. Falar das ATITUDES que noto em mim: desejos, cansaço, solidão, escuridão, desesperança, dificuldades concretas mais pessoais, ilusão, desejos de mais…

Falar de como fui nos momentos de oração, como comecei, o que obtive, como estive, o que é o que parece que vou vislumbrando, se senti o Senhor próximo ou longínquo, se tive algum sentimento que me tenha golpeado mais (positiva ou negativamente) e a que credito que possa ser devido…

Como investi os momentos em que não orei? Que coisas da vida passada são as que me vêm à lembrança com mais freqüência? Quais são os afetos atuais: tristeza, temor, desconforto, gratidão, ânimo, alegria? Que circunstâncias da vida presente são as que mais recordo e mais me animam ou desanimam?.

Quais são as dificuldades maiores que encontrei no que tenho de compromisso (na família, no trabalho, na comunidade, nos estudos…) e como repercutem em mim?  Como reagi diante delas?

Quais são meus maiores desânimos ou dúvidas: "Isto não vai servir para nada", "isto passará", "há em mim algo que não tenha dito ainda a ninguém", "o Senhor parece que espera de mim algo que não soube decifrar ainda…?

Como participo da Eucaristia? Faço-o de tal maneira que ao participar dela vou recordando que o que celebro não é outra coisa que a morte e ressurreição de Jesus e que me cabe "viver da força da ressurreição, mas crucificadamente em meio dos crucificados da terra"?

Há algo mais que considero importante que quem me acompanha nos EE deva conhecer para me ajudar melhor?

Os EE entre outras coisas são um diálogo entre quem os faz e quem os dirige. Se não haver diálogo, quem os faz acaba não esclarecendo-se. Portanto, é preciso ser o mais TRANSPARENTE E CRÉDULO possível, ainda que de vez em quando isto custe...

Intr. 3 - A ORAÇÃO, ENCONTRO COM DEUS
Já dissemos que para realizar os Exercícios Inacianos na vida ordinária é necessário ter uma certa experiência de oração. Oxalá esteja encontrando já seu modo próprio de fazer oração. Mas não obstante, recordamos a você alguns pontos básicos que  podem ajuda-lo a orar mais facilmente.

Para realizar estes EVC precisa estar disposto a empregar normalmente uma hora diária de oração. E certamente, facilitará a ação de Deus se preparar com antecipação a matéria que vai meditar. 

Concentre-se…

Quando vamos à oração normalmente estamos cansados e dispersos. Nossas preocupações não nos deixam tranqüilos. Por isso devemos aprender a tranqüilizar nossos pensamentos e sentimentos. 

Escolha uma posição cômoda. Preste atenção a cada parte de seu corpo: as leves sensações sobre seu rosto; a posição de seus braços e mãos... Solte seus músculos. Suavemente concentre sua atenção em sua própria respiração. Pense em algumas palavras conforme vai respirando. Por exemplo, diga "Jesus" quando inspirar e "confio em ti" quando expirar. Suavemente vá recordando o material de oração que preparou de antemão.  

Escute com atenção os sons de seu redor, tentando distinguir cada um deles. Ouça simplesmente os sons, sem tentar imaginar de onde procedem. Deixa que continuem como são em si mesmos, sabendo que eles não lhe atacam nem lhe violentam, nem dependem de ti. Na medida em que deixe que os sons continuem inteiramente abandonados a si mesmos, vá fazendo crescer a consciência de que está em presença de seu Criador e Senhor. Do mesmo modo que aprende a escutar em paz os sons ambientais, pode fazer também com o que vê e até com os aromas que percebe. Tudo o que o rodeia é sinal visível da presença ativa de Deus.

Se lhe ocorre algo importante para fazer, anote em um papel, e siga com tranqüilidade sua preparação. Vale a pena entregar este momento só a Deus.

Poderia também acender uma vela para sentir seu perfume e presença. Ou fixar-se em um pequeno objeto que tenha colocado diante de você, vendo cuidadosamente tudo o que pode lhe mostrar, até que possa sentir o fato de que nosso Criador está criando continuamente tanto a você como a esse objeto. Ou ponha uma música suave. Ou queime incenso. Enfim, com liberdade, faça o que mais lhe serene.

Concentre-se… diante de Deus 

Na posição que mais ajude, sentindo a Deus presente, trate de conversar com ele, ou com Jesus ou com Maria… Para pôr-se diante deles não basta a imaginação: necessita uma fé ativa, que o leve a um tratamento com Deus cada vez mais familiar, totalmente sincero e crédulo. Diante de Deus não há nenhum tema tabu. Tem que aprender a justificar-se com ele tal como é e se sente em cada momento. Até suas rebeldias contra ele deve contar-lhe pessoalmente.

Se não for fácil para você a relação, tente repetir frases do texto que quer meditar, trocando um pouco a pessoa gramatical de modo que as possa dizer a Deus. Uma mesma frase pode repeti-la como ato de fé, como ação de agradecimento ou louvor, como petição ou perdão.

A presença de Deus tem que dar  a você paz e confiança. Pode ser que às vezes esteja em crise ou totalmente seco, mas nem por isso deve  perder a paz, nem deixar ou encurtar o tempo dedicado à oração. Se houver coisas em seu interior que o inquietem, distraem ou perturbem, conte-as com toda crueza a Deus… Nunca tenha medo de ser sincero com ele.

Concentre-se… diante de Deus, em espera de sua ajuda 

Tem que estar seguro de que Deus está interessado em conversar com você e em  ajuda-lo. Mas ele o fará a seu tempo e a seu modo. Terá que deixar a Deus ser Deus. Ele sabe o que necessita e ninguém mais que ele quer dar-lhe isso. O que acontece é que seus caminhos são às vezes muito distintos dos nossos… Mas não duvide que Deus quer dar-se sobretudo a si mesmo e, com ele, todas as outras coisas que necessita para poder chegar a seu formoso ideal de um desenvolvimento pleno de sua personalidade. 

A humildade é a porta por onde entra Deus. Por isso a sinceridade diante dele é tão importante. Não importam muito nossas debilidades e imperfeições, contanto que as reconheçamos diante de Deus, em espera confiante de sua ajuda. Mas isso não tira a obrigação que tem de preparar diligentemente a matéria de sua oração e de fazer um espaço tranqüilo em suas ocupações para que possa realizá-la. Não conseguirá seguir adiante sem um grande espírito de sacrifício. Isto não é para comodistas… Pense com sinceridade o que está disposto ou disposta a sacrificar para poder terminar com êxito estes Exercícios.

Cuidado também com a tendência a ficar pelas nuvens voando para o perfeccionismo ou a obsessão pela imagem negativa de você mesmo. Não se enrede tampouco em teorias teológicas ou em apurar-se por ver tudo. Não se trata de uma “lição” que terá que aprender completa. O importante é estabelecer uma relação pessoal com Deus. Santo Inácio insiste em que o que terá que procurar é “sentir e gostar das coisas internamente” [2]. Por isso, se em um ponto concreto encontro o que procuro, aí devo ficar, sem ânsias de passar adiante até que me satisfaça [76].

Acabada a oração, é importante realizar um exame, procurando as causas de como me fui nela, de modo que possa corrigi-la ou melhorá-la [77]. Às vezes ao final de cada semana se especificam algumas perguntas de avaliação, mas mesmo que não se especifiquem, sempre devo empregar um tempo curto para avaliar como me fui na oração e no que posso melhorá-la.                               (Resumo de José Correia sj)
 A oração não é algo que nós demos a Deus 

(A Deus não podemos dar-lhe nada!). 

É abrir-lhe nosso coração 

Para que Deus mesmo se dê  a nós! 

ORAR É...

• Orar não é "pensar" em Deus. Só isso não basta. 

• Orar é conversar com Deus como se conversa com uma pessoa com quem tenho muita confiança (com essa pessoa a quem chego para contar meus assuntos íntimos, o que sofro e o que me alegra, e sei que não vai com o mexerico a ninguém).

• Orar é tratar a Deus como amigo íntimo ("como um amigo fala com outro amigo"), como algo muito natural, nada complicado, nem forçado, mas muito importante, indispensável em nossa vida...

• Orar é algo muito humano... Por isso não oram melhor os que mais sabem, senão os que mais sentem: "Dou-te obrigado, Pai, porque ocultaste estas coisas aos sábios e inteligentes e as  mostraste aos pequenos" (Lc 10,21).

• Muitas vezes podemos, em nossa preocupação em fazer oração, nos perguntar se há algum livro bom para isso, algum método  fácil para orar, e a verdade é que a raiz da oração está em nós mesmos: a melhor fonte, o melhor poço, temos em nosso coração.

• Orar é deixar que Deus nos faça descobrir a necessidade que temos dele e sentir o amor que nos tem.

• Orar é sentir-se filho de Deus.  Sentir-se nos braços de um Pai  tão bom e misericordioso.

• Orar é ir se deixando encher dos sentimentos de Jesus:  Pensar como pensava Jesus, sentir como ele sentia , querer o que queria Jesus, amar como ele amava , falar do que ele falava, atuar como ele atuava...

• Orar é viver; não é "sonhar",  mas sim sair do "sonho" em que vivemos. Orar é despertar, é viver a vida, a que vivemos... A que Deus quer que vivamos... A oração que nos aliena e faz fugir da vida, a que nos faz dormir e estar tranqüilos... não é oração. Isso não é viver, mas sim dormir e sonhar...

• A oração há que vivê-la, como a amizade. Quer dizer, terá que viver o encontro com Deus. Uma coisa é sonhar com um rio e outra coisa é desfrutar do rio metendo-se dentro dele...  A sede acaba bebendo água e não "pensando" em uma fonte de água fresca...!

 (Resumo de Inácio Hualde sj)

Meditações sobre a oração 

1. Porta de entrada à oração: a humildade = verdade  

Ninguém por seus próprios méritos pode ser amigo de Deus: Gl 2,16; 3,11.

Não sabemos orar, mas o Espírito socorre a nossa debilidade: Rm 8,26s.

Jesus está sempre chamando a nossa porta: Ap 3,20.

Ele pede por nós (Rom 8,34; Hb 7,25; 9,24) e é sempre fiel: (Cl 1,15; 1Jo 1,8s).

Experimentamos constantemente seu poder atuando em nós: Fl 2,13; Ef 3,18-21; Fl 3,10-12.

2. Oração implícita:

Ainda que não creiamos nele, Deus está ativamente presente:

· Nos que realizam a justiça (Jer 22,15; Sb 1,1; 1Jo 2,29; 3,10; 4,20; 3Jn 11)

· Nos que amam (1Jo 4,7s. 12. 16. 20).

 Quando crescemos em personalidade, criamos beleza, conhecemos verdades, somos livres e solidários, superamos crises e dores: quando somos felizes…

Quais são minhas experiências da presença ativa de Deus em mim, ainda que eu não tenha estado consciente disso?  E em nosso casamento e em nossa família?

3. Oração explícita

· Detectar e aceitar agradecido/a a presença de Deus em minha vida.

· Escutar o que Deus quer me dizer com estes fatos.

· Dasafogar-se com Deus com toda sinceridade, até das rebeldias contra ele mesmo.

· Planejar, executar e avaliar nossa tarefa comum: a construção de seu Reino.

· Receber luz, forças, consolo… para poder viver como filho dele, irmão servidor...

· Conhecer, amar e seguir a Jesus, como único caminho seguro para chegar a Deus.

Como me relaciono eu diretamente com Deus?

4. O modelo é a oração de Jesus

O pressuposto da oração de Jesus: Acreditar no Deus de Jesus: Pai sempre bom para com todos, que tem lindos projetos para com cada um de nós. 

a) Vocês não orem assim:

Como os injustos: Is 1,11-18; 58,1-19

· Como os hipócritas: Mt 6,5s

· Como os pagãos: Mt 6,7s

· Como os orgulhosos, que desprezam a outros: Lc 18,9-14

· Como os que não perdoam: Mt 5,21-26; 6,12-14; Mc 11,25s

b) Vocês orem assim:

· Ao Abba de Jesus: Mt 6,9; Gl 4,4-9; Hb 2,14-18; 4,15s

· Em nome de Jesus: Jo 15,16; 16,23s

· Com sinceridade: Jó 3; 42,7-9; Jer 20,7-14

· Com confiança: Mt 6,24-34; Mc 11,22-24

· Com freqüência: Lc 11,5-13

· Em comunidade: Mt 18,19s

5. Diversos modos de orar:

Oração vocal de cor ou lida: lentamente, repetindo o que mais eu gosto e trocando-o em invocações de credo, de gratidão, de louvor, de perdão, de petição....

Oração vocal espontânea: converso com Deus com toda sinceridade, como com um amigo íntimo.

Meditação: Reflito diante de Deus sobre algo que vejo, escuto, leio ou penso.

Contemplação: Imaginativamente me faço presente em uma cena bíblica, e participo dela mentalmente.

O importante é que cada um vá aprendendo qual é modo particular de comunicar-se com Deus.

Intr. 4 - ENTRADA AOS EXERCÍCIOS

[EE 1-20]

Como preparação prévia, deve ter lido e meditado já o livrinho da Autobiografia do S. Inácio.

Para começar agora este longo processo dos Exercícios Espirituais na Vida corrente é necessário que tenha uma suficiente preparação, e que possa e queira realizá-los. Para colocar-se nesta "aventura" não deve estar "tensionado" por sérios problemas de personalidade, de família ou de trabalho. E, sobretudo, deve ter muito ânimo e generosidade. Supõe-se que já teve algumas experiências de retiros e/ou Exercícios; e, é obvio, esteve um tempo participando ativamente na CVX ou em algum movimento similar. Além disso, deve dispor de tempos tranqüilos para poder realizar sua oração pessoal na maioria dos dias.

Vejamos alguns dos conselhos que dá Inácio em suas "notas para entender algo os Exercícios" [1-20]:

"Ao que recebe os exercícios, muito aproveita entrar neles com grande ânimo e liberalidade com seu Criador e Senhor, lhe oferecendo todo seu querer e liberdade para que sua divina majestade, assim de sua pessoa como de tudo o que tem, sirva-se conforme a sua muito santa vontade” [5].

A finalidade destes Exercícios é alta e séria. Trata-se nada menos que de “preparar e dispor a alma para tirar de si todas as afeições desordenadas e depois de tiradas procurar e achar a vontade divina na disposição de sua vida para a saúde da alma” [1].

Isto não é algo assim como um curso por correspondência. Não há um programa que aprender e do qual haverá mais tarde que examinar-se. Trata-se de apresentar com toda seriedade a própria vida à luz da fé em Deus. O problema se apresenta entre Deus e você mesmo. Por isso Inácio insiste em que “não o muito saber farta e satisfaz a alma, senão o sentir e saborear as coisas internamente” [2]. Uma pessoa experimentada vai acompanha-lo” em sua experiência, mas o básico será sempre seu contato direto com Deus. Tanto que o “acompanhante” tem que ter muito cuidado em não influir em suas decisões, estorvando assim  a ação direta de Deus em você. 

Esclarece Inácio que nos “exercícios espirituais é mais conveniente e muito melhor, ao procurar a divina vontade, que o mesmo Criador e Senhor se comunique à alma devota dele, abraçando-a em seu amor e louvor, e dispondo-a para o modo de viver em que melhor poderá lhe servir em à frente. De maneira que o que os dá não pondere nem se incline a uma parte nem a outra, mas sim estando no meio como o fiel da balança, deixe obrar, sem intermediário, ao Criador com a criatura e a esta com seu Criador e Senhor" [15].

Propomos para esta primeira semana uma série de meditações bíblicas para insistir na atitude de procurar deus com sinceridade e generosidade. Pois isso é o que pretendemos.

Meditações bíblicas sobre a busca de Deus:

A. Is 55,1-13: Procurem Deus, agora que o podem encontrar… Deus me está dando uma oportunidade muito especial, que me enche de esperança...

B. 2Tim 3,15-17; C. Hb 4,12-13: A Escritura leva a Deus. Ele quer comunica-se comigo através de sua Palavra. Devo me preparar para que saiba usá-la como instrumento vivo e eficaz...

D. Ap 3,14-22: Olhe que estou à porta e chamo. Sentir a proximidade exigente e que dá esperança de Jesus...

E. Sal 63: Minha alma tem sede de ti. Espraio ante Deus as aspirações mais íntimas de meu coração... 

 Orar a Bíblia, 47: Quando poderei ver seu rosto?

ORAÇÃO - RESUMO

Senhor, tu me conheces. Aqui me tens, em tua presença, tal qual sou, com minhas qualidades e meus defeitos.

Sinto que semeastes dentro de minha própria terra sementes fecundas.

Sei que estás a minha porta me chamando. Queres entrar em minha casa para limpá-la e embelezá-la. 

Sei também que me fizestes para ti, e meu coração não descansará até chegar a ti.

Quero me preparar  seriamente para que possa realizar todos esses lindos sonhos que tens sobre mim.

Me concedas ânimo e generosidade para entrar com êxito nesta aventura dos Exercícios Inacianos. 

Sei que o caminho é longo e difícil. Mas és tu o que me chamas, que me acompanhas ao longo de todo o caminho e quem me esperas ao final dele.

Em teu nome, pois, jogarei as redes… Aqui estou, Senhor: me mostres o que é o que queres de mim...

Exame da oração

É importante que desde o começo se acostume a dedicar cada dia um momento ao final de sua oração para examinar como foi nela: como realizou a preparação remota e próxima, até que ponto esteve distraído ou se colocou a fundo no tema, que fruto tirou, o que deve corrigir para o futuro. Tudo isso realizado diante da presença de Deus, em tom sincero de correção e ação de graças. Deve emprestar especial atenção  às “constantes” (idéias e sentimentos) que se vão repetindo uma e outra vez, pois possivelmente Deus queira dar-lhe ou pedir-lhe algo especial... 

Repetições

Cada semana normalmente se oferecem cinco textos bíblicos para meditar. Sugere-se que nos dias restantes da semana torne a meditar os temas que mais lhe impactaram ou que não lhe saíram bem.

Leituras complementares

Cada semana se oferece aos exercitantes, junto com a folha de meditações, outra com algumas leituras complementares. Trata-se de um material de apoio, que deve aprender a usar com discrição, segundo suas necessidades. Podem servir para ajudar a se concentrar em dias difíceis ou para lê-los pouco a pouco em momentos pulverizados durante o dia, de forma que lhe criem ambiente de oração e lhe esclareçam certas idéias.

Intr. 4 - Leituras Complementares

Em casa com Deus

Reserves meia hora (ao  menos)

em teu dia ocupado

para estar em casa com Deus.

Dês total prioridade a esta “entrevista”.

Faças o propósito de não estar com ninguém,

de não estar com nada,

de não estar em nenhum outro lugar,

exceto em casa com Deus.

Te ponhas aos pés do Mestre.

Apóies tua bochecha em seu joelho.

Jogues com o bordo seu manto.

Deixe-te acariciar com ternura por ele

quando sua mão  pousa em tua cabeça.

Sintas o calor de suas palavras:

notes o calor de teu coração enquanto ele te fala.

Escutes suas perguntas silenciosas:

Me amas seriamente?

Me amas mais que a ti mesmo?

Me amas com um amor crescente?

E deixes que todo teu ser lhe responda com gozo

e generosidade:

Sim, te amo, sabes que te amo.

Que o Senhor se sinta a vontade contigo

e que tu te sintas em casa com Deus.

Salmo desesperado

Como o leão chama a sua fêmea, e quente

ao ar dá sua ardente dentada,

eu te chamo, Senhor. Vem a meus dentes

como uma dura fruta amarga.

Olha-me aqui sem paz e sem consolo.

Vem à minha boca seca e apagada.

Devorei a árvore da terra

com estes lábios que te amam.

Venha tua boca como luz faminta,

como um vale profundo  onde o sol estala.

Venha tua boca de dureza e dentes

contra esta boca que me abrasa.

Tenho amargura, e brilho como fera

de amor espessa e de desesperança.

Sou animal sem luz e sem caminho

e vou chamando-a e procurando-a.

Vou cheirando as pedras e as ervas,

vou cheirando os troncos e os ramos.

Vou ébrio, meu Senhor, procurando o azedo

aroma que deixa onde passas.

me diga a caverna onde te alojastes,

onde teu aroma silvestre ali deixaras.

Querendo cheirar-te, Deus, desesperado

vou pelos vales e montanhas.

Carlos Bousoño

Faça-me ir mais devagar, Senhor

Compassa o pulsar de meu coração aquietando minha mente.

Apazigua meus apressados passos com a visão do alcance eterno do tempo.  

Abranda a tensão de meus nervos e músculos com a música relaxante das melodias que perduram em minha memória.

Ajude-me a experimentar o mágico poder restaurador do sonho.

Ensine-me a arte de tomar pequenas férias:

deter-me para olhar uma flor, 

conversar com uma amizade, 

acariciar um cachorro, 

ler umas poucas linhas de um bom livro...

Faça-me ir mais devagar, Senhor, e me inspires como lançar raízes profundas na terra dos valores perenes da vida, 

para que possa crescer até o topo de meu grandioso destino.


Jill Harris

Venho a ti para que me acaricies

Venho a ti para que me acaricies antes de começar o dia.

Que teus olhos se pousem um momento sobre meus olhos.  

Que vá a meu trabalho sabendo que me acompanhas, Amigo meu.  

Ponhas tua música em mim enquanto atravesso o deserto do ruído!  

Que o brilho de teu Amor beije os cumes de meus pensamentos 

e se detenhas no vale de minha vida, onde amadurece a colheita.

Não ouvistes seus passos calados?

Ele vem, vem... sempre vem.


R. Tagore

Fazer espaço para Deus

Levantei-me cedo uma manhã,

e me lancei a aproveitar o dia.

Tinha tantas coisas que fazer,

que não tive tempo para rezar.

Me amontoaram os problemas

e tudo se tornava cada vez mais difícil.

“Porquê não me ajudas Deus?” —perguntava-me.

E ele me respondeu: “Não me pedistes isso”.

Queria sentir a alegria e a beleza,

mas o dia continuou triste e sombrio.

Perguntava-me por que Deus não me tinha dado isso.

E ele me disse: “É que não me pedistes isso”.

Tentei abrir caminho até a presença de Deus,

e provei todas minhas chaves na fechadura.

E Deus me disse suave e amorosamente:

“meu filho, não batestes na porta”.

Mas esta manhã me levantei cedo

e tomei uma pausa antes de encarar o dia.

Tinha tantas coisas que fazer,

que tive que criar tempo para orar.


Anônimo

Obceca-me, Senhor

Obceca-me, Senhor.

Por que singular motivo

te aproximas de mim?

Por que esta teimosa conquista

sobre meu coração esquivo?

Que buscas sempre em mim?

Que queres me dar?

Dominas minha silenciosa casa.

Te colocas detrás de cada porta.

Atrás das dobradiças espionas.

Pelos cristais me vigias.

Nas noite de lua,

uma auréola de pomba

se apresenta em minha janela.

E és tu que me espreitas

e apareces!…

por que te vejo, Senhor?

por que quase me tocas

e minha mão

contém tua carícia?

por que esta luta contra ti

se és meu olfato

minha visão e meu tato,

tu os rumores

que meu ouvido escuta?

Por que nunca me deixas

e teus olhos, Senhor,

sempre teus olhos!

olham-me

sem recriminação e sem queixa?


Sagrario Torres

Princípio e Fundamento I

Intr. 5 - SOMOS CRIADOS POR DEUS

PARA SER FELIZES

[23]

Todos os seres humanos são criados por Deus para serem felizes, amando e sendo amados, crescendo e nos realizando como pessoas, no respeito e na complementaridade, a semelhança da  Divina Trindade.

Para poder obtê-lo devemos confiar em Deus, nosso criador, que nos ama e é o único que conhece o que realmente necessitamos para alcançar essa felicidade.

Santo Inácio nos propõe de entrada esta meditação para que repensemos quais são nossos "alicerces", ou "raízes" sobre os quais está construída nossa vida. 

Nosso ser nunca se satisfaz a plenitude. Continuamente está a busca de algo mais. É que estamos feitos para a totalidade da vida, da verdade e do amor. Nosso coração não se enche  nunca de tudo porque todas as coisas e as pessoas são limitadas e nossa capacidade ilimitada de amor tende ao amor perfeito e permanente, que só se encontra em Deus. O apaixonado amor criador de Deus, palpita no núcleo de todo meu ser. Seu amor criador sustenta meu ser em todos seus aspectos: este é o “princípio e fundamento” de minha vida. A experiência fundamental, da qual devo partir, é o amor paterno de Deus. Sem ele nada existiria.

Tudo o que existe tem sentido para Deus, ainda que para nós pareça não o ter. Todos nós somos sonhos do amor de Deus; sonhos, e não pesadelos; sonhos muito lindos. Ele nos ama como pessoas reais e concretas, obra de suas mãos. Algo anda mal em nossa espiritualidade quando pensamos que se Deus nos amasse mais nos teria criado distintos, com mais qualidades e menos defeitos… Ele nos quer assim como somos e está disposto a fazer maravilhas partindo de nossa palpitante realidade.

Deus cria "por amor", porque quer compartilhar seu amor: não só ter a quem amar, mas também ter quem o ame a ele. Por isso me fez inteligente e livre: para que possa chegar a amá-lo como ele me ama.

Se me desenvolver até chegar a ser a pessoa que Deus deseja que eu seja, darei testemunho do poder paterno criador de Deus. Uma pessoa plenamente desenvolvida é a glória de Deus. Se sei coerentemente quem é Deus e quem sou eu, e trato de desenvolver as esperanças de Deus para comigo e para com meu mundo, serei verdadeiramente feliz.

Sentir profundamente o amor de Deus é a porta de entrada para esta experiência dos Exercícios Espirituais inacianos. Se não se der este passo, não é aconselhável seguir adiante, pois dos olhos amorosos de Deus é de onde teremos que aprender a olhar tudo. 

Como fruto desta semana seria bom confeccionar no caderno de anotações, agradecido/a, uma lista das qualidades que Deus me deu; as que já dão fruto, as que estão em desenvolvimento e as que ainda se mantêm só em semente. Se os Exercícios se fizerem em casal, cada um pode dizer ao outro como vê nele ou nela os dons de Deus.

O importante é chegar a me convencer plenamente de que Deus, que é sempre bom, quer minha completa felicidade e para isso tem um formoso projeto sobre mim, que, com sua ajuda, é totalmente realizável.

Textos bíblicos para aprofundar-se no amor criador de Deus:

Seria bom reler lentamente o Princípio e Fundamento [21] cada dia ao começo da oração durante esta semana.

A. Gn 1,26-31: Deus nos fez semelhantes a ele. Em que, segundo este texto, pareço-me a Deus?

B. Sal 139,1-18: Deus conhece até o mais íntimo de nosso ser. Me deixar ver por Deus até o mais íntimo de mim.

C. Sal 8 e 104: Esplendores da criação. Contemplo-a a partir da fé e elogio de coração a Deus Criador.

D. Is 40,27-31; 41,8-14; 43,1-5. “Você vale muito a meus olhos”. Quanto sinto que valho eu diante de Deus?

E. 1Jn 4,7-16: Todo o que ama nasceu de Deus e conhece Deus. Acredito que Deus é amor? Acredito que todo amor vem de Deus? Sinto a presença de Deus quando quero seriamente a alguém?

 Orar a Bíblia, 20: Amor de Deus

ORAÇÃO RESUMO

Pai Deus, obrigado porque me fizestes à tua imagem e semelhança. Mostre-me a verdade que teus olhos vêem em mim. Sei que tens sobre mim muita maior estima que a que eu  mesmo me tenho. Me ajudes a me querer como tu me queres... Sei que me fazes capaz de desenvolver esses teus formosos projetos.

Faça-me partícipe de tua inteligência, para que reconheça e desenvolva tua presença ativa na tua Criação e vá assim te conhecendo cada vez mais de perto, até que chegue a poder ver-te face a face.

Dê-me um coração para amar semelhante ao teu, cheio de desejos e energias, insaciável até chegar a ti.

Dê-me de presente mãos, expressivas e serviçais, para criar maravilhas, a teu estilo…

Dê-me voz para cantar ao amor e à beleza, à amizade, à luta pela verdade e à justiça… 

Que seja nossa tarefa desenvolver todos teus dons, de forma que cada vez nos pareçamos mais a ti.

Faça-nos partícipes de teu poder criador, capazes de desenvolvimentos maravilhosos.

Ajude-nos a reconhecer com simplicidade todas nossas capacidades humanas, a desenvolve-las sem fim e às pôr com eficiência ao serviço dos irmãos. Com respeito e complementaridade, queremos construir juntos um mundo justo e belo, cheio de amor, como tu queres. 

Avaliação: 

- Preparei devidamente meu momento de oração? Como fui nela? Poderia tê-lo feito melhor?

- Sinto mais próximo e carinhoso a Deus? Estou seguro de que ele procura minha felicidade?

Intr. 5 - Leituras complementares

Atualização do texto de Santo Inácio:

Nós, todos os seres humanos, somos criados por Deus para sermos felizes, amando e sendo amados, crescendo e nos realizando como pessoas, no respeito e com complementaridade, a semelhança da Trindade Divina.

Para poder consegui-lo devemos confiar em Deus, nosso criador, que nos ama e é o único que conhece o que realmente necessitamos para alcançar essa felicidade.

Todas as demais coisas, as maravilhas do universo, a terra, nossos países, nosso trabalho, nossa família, as estruturas sociais e os governos, são criadas para que nos ajudem a conseguir nossa autêntica felicidade.

Donde se segue que devemos estar dispostos a aprender a usar todas as coisas na medida em que ajudem a todos a obter esta nossa felicidade; e rechaça-las, na medida em que não nos ajudem a consegui-la. E só nosso Criador conhece essa medida.

Para o qual é necessário “nos fazer indiferentes(*)”, ou seja, objetivos e imparciais, interiormente livres, diante de todas as coisas, de maneira que não nos escravizem, e possamos, por conseguinte, desejar e escolher o que mais nos ajude a crescer em nossa personalidade e poder assim alcançar a felicidade a que somos chamados, segundo seu projeto.

NT: (* )”indiferentes” aqui tem o sentido de “considerar com equanimidade = igual ânimo” e não o sentido de rejeição às coisas, ou de “tanto faz” como muitas vezes é usado em português.

Santo Inácio começa a experiência de Exercícios nos apresentando uma apertada síntese sobre o sentido da vida humana. Em meio de tantos falsos ideais como nos oferece o mundo, devo me esclarecer sobre o fim de minha vida, reconhecendo a realidade objetiva de mim mesmo e de tudo o que me rodeia. Assim crescerá em mim um desejo profundo de cooperação consciente com o formoso projeto que Deus tem sobre mim, sobre os outros e sobre todo o mundo. 

Você não deve se angustiar querendo arrumar logo a seguir seus problemas. Por enquanto só deve pretender esclarecer a  finalidade de sua vida, à luz do projeto de Deus.

Todos procuramos um «para»

É importante estar de acordo antes de começar algo. Temos que saber de onde partimos e o que vale mais a pena, ainda que não o vivamos. Por exemplo, podemos admirar a uma pessoa generosa e desinteressada, e por outro lado nos sentir egoístas e longe dessa generosidade, mas vale a pena tentar ser como ela. Estamos de acordo, ainda que não o vivamos.

Por isso chama Inácio Principio e Fundamento, porque começamos (princípio) por estar de acordo no que queremos conseguir; e nos apoiamos (fundamento) nisso que nos preenche.

Se não pararmos para pensar no fundamental da vida, vamos estar sempre perdidos.

Todos procuramos um «para», mas caímos em conta de que todos os «pára» que encontramos não merecem a pena igual. Às vezes temos que reconhecer que nos equivocamos.

O animal não tem que buscar nenhum «para». Nasce programado e seu comportamento pode ser escrito em um livro. Não pode equivocar-se porque se guia pelo instinto com que nasce. 

O homem, entretanto, não nasce programado por nenhum instinto: é livre e desde sua liberdade tem que buscar um «para que valha a pena. Nesta busca joga sua felicidade, porque não tudo o que encontra serve. E se não o busca, ser-lhe-á imposto um «para», e isso nunca o preencherá.

S. Inácio propõe um «para». Nós teremos que decidir se vale a pena ou, pelo contrário, temos outros «para» melhores (Adolfo Chércoles sj).

Tarde te amei,

formosura tão antiga e tão nova, tarde te amei!

Tu estavas dentro de mim; eu, fora. 

Por fora te buscava

e me lançava sobre o bem e a beleza criados por ti. 

Tu estavas comigo e eu não estava contigo nem comigo. 

Me retinham longe as coisas.

Não te via nem te sentia, nem sentia falta de ti. 

Mostrastes teu resplendor

e puseste em fuga minha cegueira. 

Exalaste teu perfume, e respirei, e suspiro por ti. 

Gostei de ti, e sinto fome e sede. 

Me tocastes, e me abraso em tua paz. 


Santo Agostinho

Se, pois, és tu feito por Deus, 

deixes obrar a mão do artista 

que faz todas as coisas ao seu devido tempo.

Ofereça-lhe  teu coração, suave e moldável, 

e conserves a figura que te deu o artista.  

Que teu barro seja úmido,

que não se endureça e perca o toque de seus dedos.


Santo Irineu

Nesta troca de amor

o que eu tenho que dar,

Amado, bem sei eu.

Não me doem avarezas

nem regateios em flor.

Tenho minhas potências todas

abertas para teu sol.

Nesta troca de amor

mais que a entrega, é difícil,

Amado, a aceitação.

Aceitar sem um desmaio

todas suas rosas em flor!

Aceitar sobre meus olhos,

sem estremecer, todo teu sol!


José María Pemán

Princípio e Fundamento II

Intr. 6 - TODO O CRIADO É PARA QUE O USEMOS 

TANTO QUANTO SIRVA PARA NOSSA FELICIDADE

[23]

Todas as demais coisas, as maravilhas do universo, a terra, nossos países, nosso trabalho, nossa família, as estruturas sociais e os governos, são criados para que nos ajudem a conseguir nosso fim.

Existe uma dolorosa distância entre o imenso amor de Deus e a pequena realidade de nosso ser. Esta distância pode e deve reduzir-se. Mas para isso deverá começar por acreditar seriamente que: Deus me ama como sou, para fazer-me crescer a partir de minha realidade atual. A experiência fundante deste retiro é a alegria de ser criado, aceito e amado por Deus, que me quer fazer crescer até horizontes jamais sonhados nem por mim mesmo. É absurdo perguntar-se como teria sido eu se “Deus me tivesse amado mais”… 

A liberdade é o dom sagrado que Deus me dá para que meu amor possa ser autêntico; dom cheio de riscos, mas fundamental. Ele me deixa livre a respeito a muitas decisões importantes. Posso realmente escolher entre o bem e o mal, ou entre o muito bom e o menos bom. E, além disso, com freqüência não está claro o que é o que mais me convém; e às vezes nem sequer sei o que é o bom ou o mau para mim. Quais, de todas as coisas que posso ter ou fazer, as que me levarão a Deus e me farão feliz e útil?

Muitas coisas, por si mesmos, não são nem boas nem más para mim. Em si nada criado pode garantir minha felicidade: ter muito ou pouco dinheiro; ostentar poder ou viver como um cidadão a mais; ter este ou aquele trabalho; me casar ou ser celibatário; ter saúde ou estar doente; viver muitos anos ou morrer jovem…

O fato é que Deus, nosso Pai, que tão certeiramente nos conhece e nos ama, é o único que realmente sabe qual das alternativas são de valor para mim. Deus sabe quais de todas as oportunidades e alternativas a meu alcance as que desenvolverão meu autêntico ser. Algumas coisas me ajudam a realizar o lindo projeto que tem Deus sobre mim e sobre meus irmãos. Outras coisas me tornam egoísta e me afastam da autêntica felicidade, minha e de meus irmãos.

Encontre ou não uma coisa atrativa, devo tornar claro para mim, com seriedade, o que é o que me leva a Deus e me conduza, por conseguinte, a meu mais autêntico ser. Isto parece óbvio e simples, mas na prática é complicado porque não se podem dar regras fixas.

Uma decisão pode chegar a ser questão de vida ou morte quando se trata de assuntos importantes. O advogado que desenvolve um desejo desequilibrado de ser rico, está predisposto a aproveitar qualquer oportunidade injusta que se apresente para encher seus bolsos. O empregado de uma empresa que é demasiado ambicioso pode dizer graves mentiras a respeito de um colega para poder sobrepujá-lo com a intenção de obter um novo e melhor cargo. E uma vez que começamos esta caminhada para baixo, o que nos impedirá de seguir sem fim até sujeiras imprevisíveis?

Obviamente, saber discernir com acerto resulta difícil. Mas é possível  crescer no Amor de Deus. Suponhamos que Deus me deu uma esposa ou marido maravilhoso e deixo morrer nosso amor porque dou preferência a meu trabalho. Suponhamos que Deus espere que crie muitos bens para o bem dos outros, e eu recuso trabalhar para pôr esses bens a serviço dos pobres. Sei que sou capaz de destruir minha própria vida, como outros já têm feito, por tentar forçar Deus para que esteja de acordo com meu egoísmo. Sei que posso fazer mal aos outros se fracasso na vivência autêntica de meu próprio ser, ignorando o que Deus espera de mim.

Oração bíblica sobre as coisas criadas:

A. Sb 1,13-14; 11,22-26: Visão positiva da criação. Eu vejo com amor todo  o criado por Deus?

B. Sb 9,1-6. 9-18: Petição da Sabedoria de Deus para saber "governar" com santidade e justiça. Do que eu me sinto  responsável?

C. Ex 33, 12-23: Deus promete a Moisés assinalar o caminho e acompanhá-lo. Sentirá sempre sua presença, mas não poderá ver seu rosto. Como eu sinto a presença de Deus na busca de meu caminho?

d. Mc 2,23-28: O sábado se fez para o homem: Sinto-me escravizado a “leis” que desumanizam?

E. Gl 5,13-26: Ser livres para poder amar sem restrições... até que ponto sou livre para amar?

 Orar a Bíblia, 3: O Deus da vida.

ORAÇÃO DA SEMANA

Senhor, Pai bom e poderoso, tu és o começo e o fim de tudo. Crias todas as coisas e todo o criado depende de ti. Nada  te obriga a me amar. Mas antes de meu nascimento me amavas com um amor eterno e sonhavas com formosos projetos sobre mim e meus irmãos. Agora teu amor arde no profundo de meu ser. 

Reconheço-te como meu Criador e Senhor, todos os dias, sempre. Só tu podes me ajudar a que eu seja eu mesmo, usando as coisas na medida em que me sirvam realmente para cumprir teus projetos.

De ti procede minha vida porque a criaste com amor; minha existência é um sonho de teu amor, ainda não realizado plenamente. Para realizá-lo me dás a liberdade. Quero usá-la com transparência, como parte desse sonho de teu amor criador. 

Mas não é fácil. Vivo confuso e escravizado ao desejo de possuir, de dominar e de gozar egoisticamente. Preciso me libertar de todo tipo de atadura ou apego que me impeça de amar a teu estilo.

Por isso suplico tua ajuda para me esclarecer do que e como devo usar tua criação. Que assim seja.

Avaliação:

- Em que tema consegui entrar melhor e em qual não? Por que?  Sinto-me mais livre diante das coisas?

Intr. 6 - Leituras complementares

O que é a indiferença

S. Inácio parte de que todos estamos mais ou menos atados por nossos desejos e por nossos medos. Não é o mesmo eu deseje algo e que eu seja esse desejo: por exemplo, o drogado é seu desejo e não pode sentir-se livre diante dele. Se o desejo que nós tivermos nos consome deixamos de ser livres; e o mesmo se pode dizer dos medos.

Por isso temos que nos fazer indiferentes a todas as coisas. Mas o que é esta indiferença ou este fazer-se livre diante de tudo? Que possa decidir por mim mesmo, não que me «decidam»; em uma palavra, que seja eu mesmo, e veja as coisas como ajudas ou impedimentos, não como fins.

S. Inácio põe quatro exemplos que têm que ver com toda pessoa. Dois se referem a coisas muito importantes, mas que não estão em nossas mãos: a vida e a saúde. As outras duas sim, estão em nossas mãos e se referem a nossa maneira de nos relacionar com as coisas e as pessoas...

Por exemplo: se vier uma epidemia, e eu por temor de adoecer, e o que é pior, morrer, saio correndo e não dou uma mão, eu iria contra o que é nosso «para». Eu teria salvo a minha pele; mas essa vida encerrada em egoísmo não me preenche.

Os outros dois exemplos também se dão com toda pessoa: temos que relacionar-nos com as coisas e nos servir delas, mas há muita diferença de me relacionar usando ou armazenando, tendo o necessário ou «amontoando» o que não necessito. A riqueza seria acumular o que não posso gastar, quando outros não têm nem o necessário; pobreza seria conformar-se com o necessário, sentindo-se livre de toda ambição. (As coisas como ajuda, não como fim).

Mas também temos que relacionar-nos com as pessoas. Podemos fazê-lo desde a igualdade ou desde o desnível. No primeiro caso nos damos  as mãos; no segundo abusamos e competimos acreditando que «somos superiores». Por querer «ser superior», mentimos; por querer «ficar bem» perco minha liberdade e meu fim é aparentar.

A primeira parte nos dizia que somos livres e que temos que buscar um «para». Mas não qualquer «para» nos preenche, a não ser o sair de nosso egoísmo através do respeito e do serviço gratuito. A segunda parte nos avisa que estamos atados a muitas coisas, e portanto temos que nos desatar para poder sermos nós mesmos; se não, seremos aquilo que nos ata.

O desejo é o que nos move, o que nos ilude e o que decide por nós. Por isso é muito importante no que estão enganchados nossos desejos. Não é o mesmo que nos mova ou iluda amontoar dinheiro, que respeitar e servir a outros. Mais ainda, se meu desejo é «amontoar dinheiro», nem respeitarei nem servirei a outros (Adolfo Chércoles sj).

Prece da criatura

Desde o fundo clamo a ti, Senhor,

dono de minha existência toda,

que engendraste em um ato paternal de infinito amor.

Com a capengante humildade de um coração,

te aceito como princípio e fim,

criador e plenitude de quanto sou e possa ser.

Acolhe esta custosa entrega

e fá-la gozosa pela experiência de tua proximidade,

até que minha alegria consista em te louvar servindo-te,

transcendendo desde meu amor minha própria liberdade.

Tu és meu Deus presente, o Deus de meus dias,

que me sonda e me conhece,

a quem procuro como fonte de água viva.

Tu és meu pai e eu sou teu filho:

eis aqui a realidade transformadora de todo meu existir.

Do fundo clamo a ti, Senhor,

como um menino crescido entre fantasmas inquietantes.

Faz de minha ação um cântico de louvor

e um serviço filial,

para que em mim sejas bendito.

Faz de quanto me rodeia caminho para ti

e, caminhando,

farei de tudo algo mais divino por mais humano.

Faz que tanto caminhe pelas coisas

quanto me conduzam a ti,

e que de tal modo as trate

que cada vez me levem mais a ti...

 
Norberto Alcover sj

Ensina-me como te buscar...

Senhor Deus, ensina-me onde e como te buscar, 

onde e como te encontrar...

Tu és meu Deus, tu és meu Senhor, 

e eu nunca te vi.

Tu me modelaste e me remodelaste, 

e me deste todas as coisas boas que possuo, 

e ainda não te conheço...

Ensina-me como te buscar...  

porque eu não sei te buscar se tu não me ensinas, 

nem te achar se tu mesmo não te apresentas a mim.

Que te busque em meu desejo ,

que te deseje em minha busca.

que te busque te amando

e que te ame quando te encontrar.

Santo Anselmo do Canterbury

Não o busque nas ondas, 

não o busque na areia; 

não está escondido em um bosque 

nem um dragão guarda a caverna.

Quer achar o tesouro? 

Cavar, cavar em sua terra, 

chegar cavando até o fundo,

cavar, cavar ainda que doa.



Mª do Pilar do Francisco

Deus é imenso lago sem bordas,

salvo em um ponto terno,

minúsculo, assustado,

onde se comprouve  limitando-se:

eu.

Eu, limite de Deus, vontade livre

por sua divina vontade.

Eu, ribeira de Deus, 

junto a suas grandes ondas.

            Dámaso Alonso




Durante trinta anos caminhei

à busca de Deus,

e quando, ao final deste tempo,abri os olhos,

 descobri que era ele o que me buscava

(Místico árabe + 875).

(  Voltar aos Roteiros
